
Arassuay Gomes de Castro – professor, escritor/articulista, 
ex-presidente da ASL

Mitologia – História fabulosa dos deuses, semideuses e heróis da antigui-
dade greco-romana. Narrativa dos tempos fabulosos ou heroicos. Narrativa 
de significação simbólica, geralmente ligada às origens do mundo e refe-
rente a deuses encarnadores das funções da natureza e/ou de aspectos da 
condição humana. Representação de fatos ou personagens reais, exagera-
damente pela imaginação e pelas tradições populares. (Dic. Aurélio).

Nos tempos antigos, sobretudo na Grécia e depois em Roma, esse tipo de 
narrativa oral sempre foi útil ao ser humano, quando, na infância da huma-
nidade, os homens, sem as informações cientificas de que hoje dispõem, 
não conseguiam entender nem explicar os fatos que presenciavam. Não sa-
biam se a Terra era redonda ou quadrada, ignoravam de onde tinham vin-
do, o que estavam fazendo naqueles lugares, qual o seu destino, e tinham a 
sua imaginação voltada apenas para o sol, a lua, os dias e as noites, aterro-
rizados pela escuridão que se seguia após o pôr do sol. Então, para cada di-
ficuldade surgida, eles inventaram um herói e para cada mistério um deus, 
nascendo dessas situações a lenda, a crença e o mito. Assim, a mitologia 
veio para inspirar a arte nos artistas e a fé nos homens, que, através dela, 
criaram as histórias e construíram as civilizações de que temos conheci-
mento.

Em razão disso, os povos da antiguidade, desde os mais primitivos até 
as civilizações mais desenvolvidas como a Grécia, largaram-nos uma das 
mais ricas mitologias de que se tem notícia. Seu poder de criatividade foi de 
tal forma impressionante, que os outros povos – os romanos – vieram a se 
apoderar de muitas de suas divindades, batizando-as com nomes latinos. 
A literatura clássica, baseada no culto dos deuses, semideuses , heróis da 
antiguidade, constantemente lançava mão dessas divindades mitológicas, 
divulgando seus nomes e façanhas no mundo ocidental. Por isso, e como 
a nossa cultura e tradição são de origem latina, os nomes dados pelos ro-
manos aos deuses, semideuses e heróis gregos tornaram-se tão comuns em 
nossa literatura.

Para explicar a origem do mundo, de todos os seus mistérios e fenôme-
nos cujas causas não podia compreender, esses povos usavam histórias 
cheias de imaginação, absurdas crueldades e brutalidades próprias do ser 
humano. Eles criavam os deuses à sua imagem e semelhança. Assim, a ori-
gem do Dia, da Noite, do Céu e da Terra era representada por um deus com 

o nome de Caos e a origem de todas as coisas era representada por Cronos, 
que era o pai dos três principais deuses gregos: Zeus, Poseidon e Hades.

- Poseidon, o deus dos mares, era Netuno em Roma;
- Hades, o deus dos infernos e das profundezas da terra, era Plutão;
- Ares, o deus da guerra, era Marte em Roma;
- Hefesto, o deus do fogo, era Vulcano em Roma;
- Apolo, o deus da luz, das artes e das adivinhações, era Febo;
- Hera, a deusa do casamento, era Juno;
- Héstia, a deusa da divindade do lar, era Vesta em Roma;
- Atena, a deusa da sabedoria, era Minerva;
- Deméter, divindade da agricultura, era Ceres;
- Artêmis, divindade da caça, era Diana;
- Afrodite, deusa da beleza e do amor, era Vênus;
- Mercúrio era o mensageiro dos deuses;
- Baco era o deus do vinho;
- Têmis era a deusa da justiça;
- Eros, o próprio amor, era cupido entre os romanos.

Moravam ainda no Monte Olímpo, quatro grupos de filhas de Zeus:
a) as Graças, que eram: Aglaé – brilhante, Tália – verdejante, Eufrosina – 

alegria da alma; todas elas eram companheiras de Afrodite;
b) as Musas, que eram as deusas protetoras e inspiradoras das artes e 

dos poetas: Clio – a musa da história, Euterpe – a musa da música, Tália – a 
musa da comédia, Melpômene – a musa da tragédia, Terpsícore – a musa 
da doença, Érato – a musa da poesia lírica, Polímnia – a musa da retórica, 
Urânia – a musa da astronomia; Calíope – a musa da poesia épica;

c) as Horas eram: Eunômia, Diceia e Irene e representavam as estações 
do ano. Eram só três porque os gregos, no início, conheciam apenas a pri-
mavera, verão e inverno.

d) As Parcas eram: Cloto – que tecia o fio do destino das pessoas; 
Láquesis – que colocava o fio no fuso da fiandeira; e Átropos – que cortava 
o fio que tinha a medida da vida de cada um. As Parcas é que decidiam so-
bre a sorte e o tempo de vida que uma pessoa poderia ter nesta Terra.

Todos os fatos acima relatados constituem um dos mais belos exemplos 
de criatividade que a história e a literatura registraram desde os primórdios 
da civilização até nossos dias. E ainda servirão de exemplo para as gerações 
futuras.

Augusto César Proença – 
escritor/cineasta da região panta-
neira, membro da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras 

O dia não podia ter amanhecido pior.
Um denso nevoeiro cobria a super-

fície do Rio Paraguai e impedia a boa 
visibilidade das sentinelas naquele 
alvorecer de 27 de dezembro de 1864. 
Mesmo assim, os soldados da guarda 
conseguiram avistar fumaças saindo 
das chaminés dos vapores inimigos e 
deram o alarme.

Vicente Barrios, tenente-coronel 
paraguaio, comandando uma po-
derosa esquadra, aportava nas pro-
ximidades do Forte de Coimbra, 
mandando um ultimato ao também 
tenente-coronel Hermenegildo de 
Albuquerque Portocarrero, coman-
dante do forte, para que se rendesse 
num prazo de uma hora.

Portocarrero, militar de comprova-
da experiência, respondeu que não se 
entregava e ia lutar até o último car-
tucho; apesar da inferioridade de ho-
mens e de armas.

Eram 11h da manhã, quando de-
sembarcaram as tropas e os canhões 
das chatas e das peças de campanha 
começaram a romper fogo contra as 
muralhas do forte.

O dia inteiro houve violenta troca 
de tiros. A infantaria paraguaia ata-
cava sem pena, abrindo brechas nas 
macegas das margens, rolando pelas 
escarpas da morraria, tentando esca-
lar as muralhas, mas não conseguia. 
Granadas, estilhaçadas, provocavam 
estrondos e entusiasmo nos para-
guaios, que já contavam com a vitória.

Porém, à proporção que a tarde 
caia, cada vez mais crescia no inimigo 
a certeza de que alguma força atuava 
em favor da guarnição brasileira, fa-
zendo com que as balas batessem nas 
grossas pedras e ricocheteassem ar-
rancando faíscas de fogo, perdendo o 
alvo, caindo nas águas do rio.

Barrios, então vendo a desilusão 
tomar conta dos seus soldados or-
denou que voltassem aos vapores 
para passar a noite, dando, assim, 

uma trégua ao bombardeio do dia 27.

Uma Heroína
Mas se o desânimo e as dúvidas aba-
tiam os soldados de Barrios, o mes-
mo não acontecia por trás daquelas 
muralhas que resistiam como ferro. 
Fizeram um balanço na munição 
existente e chegaram à conclusão de 
que algo precisava de ser feito com 
urgência. Dos 12 mil cartuchos ape-
nas 2.500 sobravam, coisa bastante 
insignificante para prosseguir a luta.

E foi aí que, na calada da noite, 
uma mulher surgiu como heroína. 
Chamava-se Ludovina e era a esposa 
do comandante. Dando exemplos de 
fibra, dedicação, coragem e patriotis-
mo, reuniu 70 outras mulheres de mi-
litares que se encontravam recolhidas 
no forte e passou a noite toda prepa-
rando cartuchos, conseguindo entre-
gar aos soldados brasileiros mais 6000 
para a defesa do dia seguinte.

De modo que uma esperança ainda 
existia quando a fuzilaria recomeçou 
naquela manhã do dia 28. Os para-
guaios tentavam o assalto com mais 
vigor. Alguns soldados alcançaram as 
muralhas, iam saltá-las, mas foram 
varadas pelas baionetas. Um pelotão, 
descendo as íngremes escarpas, se 
aproximava, quando foi atingido pe-

las balas dos canhões da Anhambaí, 
velha canhoneira, a única a defender 
o forte nesse episódio histórico. Os 
paraguaios gritavam freneticamente: 
rendam-se! Rendam-se!... E avança-
vam. E lançavam granadas que se es-
tilhaçavam nas pedras. E davam vivas 
a Lopez, à República do Paraguai, aos 
soldados que ali estavam a lutar ten-
tando invadir o reduto desguarnecido.

Todavia, como no dia anterior, a 
desilusão foi tomando conta dos sol-
dados de Barrios: como uma força tão 
insignificante resistia com tanta bra-
vura? Os paraguaios não entendiam. 
E gritavam: rendam-se! Rendam-se!

A Ajuda do Céu
No entanto, a situação piorava pa-
ra Portocarrero e seus comanda-
dos. Havia a sede, a fome, o cansaço 
enfraquecendo a tropa. A munição 
novamente se esgotava e não havia 
como preparar outros cartuchos tal a 
exaustão que se apoderava de todos. 
O assalto era inevitável, sabiam, e as 
mulheres começaram a rezar.

Dona Ludovina, constatando a gra-
vidade daquela tarde do dia 28, per-
cebeu que só havia uma saída para 
a esperança perdida: a ajuda do céu! 
Enquanto as mulheres rezavam em 
voz alta, tirou do uniforme do marido 

a faixa que os oficiais usavam como 
cinta e cingiu com ela a imagem de 
Nossa Senhora do Carmo, passan-
do para Ela o comando do forte; sim, 
agora era Ela, a santa, que iria coman-
dar a guarnição e dar as ordens! Em 
seguida, chamou um soldado-músi-
co e pediu que a levasse até às mura-
lhas e a erguesse aos olhos do inimi-

go. E o soldado, tomado de uma pro-
funda emoção por ter em mãos aque-
la imagem que tantas graças fizera aos 
militares da nossa fronteira, ergueu-a 
o mais que pôde e bradou! “Viva 
Nossa Senhora do Carmo, Viva!”...

O repentino aparecimento da Santa 
causou espanto, admiração, espécie 
de encantamento aos paraguaios. 
Houve um instante de indecisão an-
tes que o sentimento religioso abran-
dasse a brutalidade da luta.

– Viva Nossa Senhora do Carmo! – o 
soldado gritava.

E brandia a imagem da Santa 
Padroeira, erguia-a em vários locais 
daquelas muralhas, clamava pela fé 
do inimigo, tremulando a Santa nas 
mãos como uma bandeira da paz.

O poder da Virgem foi tanto que os 
tiros cessaram. E do silêncio brotou a 
comovente resposta dos paraguaios. 
Deixaram de lado as baionetas, os 
fuzis, os canhões e também gritaram, 
empolgados: “Viva! Viva Nuestra 
Señora del Carmem!”...

Esse diálogo de fé e devoção durou 
um pouco mais ecoando na imensida-
de do Pantanal. É verdade que a luta 
recomeçou depois que o soldado levou 
a imagem da Santa para o seu lugar de 
origem, mas voltou sem ardor, logo pa-
rou com a chegada da noite escura.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural

A Virgem de Coimbra

PREITO DE 
GRATIDÃO DA ASL

A Origem da Mitologia

POESIAs

Forte Coimbra - distrito localizado no município de Corumbá no Pantanal Sul-Mato-Grossense

ETERNO BEM

(Pela passagem 2018 / 2019)

Mais um ano se vai no calendário,
Um ano a mais se esvai da nossa vida...
Mais um ano de meta inatingida
Pra quem o sonho é sempre imaginário!

Vou, assim, conduzindo o meu calvário
Pela estrada espinhosa e tão comprida...
Tanta coisa ficando dolorida,
Mas o poeta vai firme e visionário!

Um ano que passou e levou tanto
Do meu sonho, esperança, meu encanto,
Roubou tanto do tudo que se tem...

Só não pôde roubar nenhum pouquinho
Dessa eterna riqueza - o teu carinho,
Que faz do nosso amor eterno bem!
 
Geraldo Ramon Pereira – 
pertence à ASL

Introspecções ao 
limiar do ano-novo

Eu tenho andado a mil, tenho mirado
milhares de misteres e migalhas...
Já perdi guerras e venci batalhas,
fui inocente e me senti culpado...

Por mil e uma sendas tenho andado
tentando contornar tantas muralhas
que, pálidas, conhecem minhas falhas
e buscam desarmar o meu cuidado.

Em campos de trigais, fui avelós
sem sombra, em solidez, sondando, a sós,
os solitários sóis das solitudes...

Entanto, eu decidi: daqui pra frente,
vou ser presente enfim no meu presente,
não mais contemplarei os gestos rudes!

Rubenio Marcelo – secretário-
geral da ASL (com meus sinceros 
votos de muitas felicidades para 
todos os amigos – neste 2019 e 
sempre!)

Trans-verso

Pra viver
há que se tocar palavras
pelo tempo afora,
feito boiada no campo
e no lombo do vento
guiar cada qual ao seu lugar.

Nesse vagar solitário
      reunir palavras l i v r e s
               em rebanho de l i v r e s versos.
Jeito trans-verso
                        de tocar a vida.

Ileides Muller – membro da 
ASL

foto: google

E foi aí que, na calada 

da noite, uma mulher 

surgiu como heroína”

correio B6 Correio do estado 
sábado/domingo, 29/30 de dezembro de 2018

A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras deseja manifestar – neste 
final de 2018 – todo seu sentimen-
to de gratidão à pessoa do saudoso 
acadêmico e ilustre jornalista, Prof. 
J. Barbosa Rodrigues, que incluiu 
gentilmente em seu Jornal Correio 
do Estado esta página “Suplemento 
Cultural”, já com mais de quatro 
décadas de publicação ininterrupta, 
cujo objetivo precípuo – a divulga-
ção da produção literocultural dos 
acadêmicos da ASL – vem sendo res-
peitado e preservado religiosamente 
por seus familiares.  Que tenhamos 
um Ano Novo repleto de sucesso e 
realizações!

                                                      
                                                                             

Academia Sul-Mato-Grossense  
de Letras – ASL

(A Diretoria)


